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M�J�IORANOU�l Dois u'um só
r

Ella é, uma linda creatu­
tinha cuja imagem ficá,
sem duvida alguma, gra­
vada bem fundo na imagi­
nação de todo aquelle que
tem a ventura de conhe­
ce-la.
E' uma tétéiasinha Cla­

ra, morena, de lindos ca­
bellos curtos, louros como
as espigas dos trigais, ne­

gra como a negrura de
noites de verão sem luar.
Os olhos são lindos, vi­

vos, brejeiros, irriquietos
quasi que indiscretos.azues
como um limpido rcéo de
primavera, castanhos· ne­
gros, que promettern mil
coisas lindas.

Os labios são vermelhos
como um rosiclér ve as
mãos são' pequenas e fi­
dalgas.
E' de porte pequeno,

alto, elegante, de uma ele­
Dr. Abelardo .Luz gancia admirável. Quando

a vejo passar fico a pen-
Conforme foi noticiado, Pelc, «ltassucê» chegou, sar n,a .��Ile.za e na gràç�realizou-se quarta-feira p. quarta-feira ultima, a Flo- que �e llladw_.dp _ seu.cor­

p.assada, no districto do rianopolis, o sr. dr. Abe- po de mulher.
Estreito, grancte_s festas lardo Luz, que na Camata PRINClPEem cOf!lmemoraçao do �la Federal, com rara intelli-
do escoteIrO.

_.
r gencia e acendrado pa- =:===================

Pela manha: fOI rezada triotismo, representa o <C» lThEll lI}!T"\\� lENtr..lTh�_rr:Iss.a na capella daquelle nosso Estado.
lJ\\

w l),�t;;i}lE�
1UllJ\\

distncto; ás 9 horas, os R:.n. II .;;J

escoteiros fizeram uma

passeata pelas ruas prin- A Arnerica do Norte é, como

cipais do Estreito, emoan-
Um homem que se propõe se sabe, a terra, pOL' excellencía,

.

R 4{'!untar dez horas do ouro, dos "records" e dos reis.
do canticos patrióticos. Particularmente dos reis. Pois ha
A' 19 horas, com a pre- seguidas reis de .tudo, do petroleo. do

sença dos escoteiros da automovel, da natação, da gluto-
Escola de Artifices, teve Appareceu agora na ca- neria, da patifaria e mais alguma
I d d pital paulista um homem coisa.
ogar, no gramma o on e

_

t t O Agora appareceu um novo rei,
os meninos-soldados Ia- que se propoe a can ar conforme telegramma enviado de
zem exercrcios, uma sigru- horas seguidas, subrnetten- Nova York para o Rio.
ficativa festinha. do-se, na prova, a um ri- Trata-se do "rei dos engraxa-

Logo após alguns dis- go� de. regulamento com tes", um cavalheiro rnysterioso
f

.

di d t d que paga ao thesouro publicocursos eitos por iversosj: OIS rnmu os apenas e
20.1 DO dólares annuaes (aproxi-senhores, foi apresentada, intervallo, para cada hora madamente 17D contos na nossa

pelo sr. Orlando Brasil, de canto. moeda) oelo privilegio de lustrar
a madrinha dos escoteiros Os vespertinos publicam sapatos nos "ferry boats" de

sen horinha Othilia Cruz. o longo programma de I
St�ten Island. A. transacção foi

deci t .' - -
-

t d c'
feita por intermédio do '·Cana·

que, em agra ecimen o, arras que el ao can a a;:>

I
dian Bank" de Nova York oc-

pronunciou uma bellissi- n.essa �ova prova de re- cu:tando-se' cuidadosamente' o no,

i ma oração. sistencia. me do originalíssimo magnata,

Refe.wrdo.se á aggressão de que
foi vi�a no Rio de Janeiro o

jornalIsta Petrarcha CalIado, o

jornal "O Pharol", que se pu­
blica em Itajahy, depois de re­

lembrar a tragedia do assalto le­
vado a affeito á redacção da
fOLHA NOVA, em que perdeu
a vida o saudoso Crispim Mira,
princepe dos jornalistas cathari­
nenses, taxa a comarca de S.
José de decadente.

Nós C0l110 todo o pJVO jose-
phense, não p o d e mos dei- •

xar de manifestar nossa repulsa
vehemente contra tão injusta cen­

sura, pois o município da S. [o
sé, não póde servir de alvo ás

, palavras com que muitos sol.re .�

o seu �m nome querem atirar.
Nesse ponto discordamos dos .fi>

nossos collegas de "o. Pharol"
que querem, desse' modo, culpar
a nossa comarca como responsável
pela absolvição dos accusados {;
como assassinos do inesquecível] -JI

'

jornalista
Muito embora, os nossos con­

frades, como todos os que tu­
balham tia imprensa brasileira,
achem indigno o acto praticado
pelos jurados, o bom nome do
município de S. joeé, não. mante
ve, nem mantem influencia algu­
ma em tal caso, e, portanto, não
.póde ser victima da indignação
geral,
A nota dada pelo 110 Pharol',

não é justa, pois nós não deca­
hirncs, e além de não ser justa,
prejudica o nosso municipio, nos

magôa bastante e fére muito fun­
do o nosso glorioso passado.

Festa de São Jose

.Coníorrne haviarnos noti­
ciado realizou-se domingo
passado com toda a pom­
pa a festividade de S. José,
padroeiro deste município.
A's 10 horas foi rezada

missa solenne.
A's 16 1 r2 horas, com

grande acompanhamento,
saiu-se com a veneranda
imagem em procissão, que
percorreu o itenerario do
costume.
Abrilhantou os festejos

a banda musical desta CI­

dade.

•

•

-

RECU]1�RDO

Quando á tardinha escuto as cantilenas
do lavrador que se recolhe ao lar
contente como as lepidas phalenas
que inconstantes volteiam pelo ar,

recordo-me das tardes tão serenas

em que íamos, alegres a cantar,
colher as violetas e as verbenas
no vergel florescente junto ao rr.ar

E no relembrar esses formosos dias
poetisarlos de almas harmoniosas
esperanças risonhas, ideais

sinto-me triste e quedo-me abatido,
saudoso desse tempo tão querido
que foi tão doce f' que não volta mais

.e:

Octaviano RAMOS

ESOOTISMO
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s�e DEliTO

As meninas Oeracy Quint, a

23, e Nidia Quint, a 24, alegres
filhinhas do sr. Jorge Quint.

Dr. Adalberto Belisario ROlOS

Passou terça-feira ultima
a data natalicia do sr. dr.
Adalberto Belisario Ra­
mos, integro juiz de di­
reito desta comarca.
Ao illustre anniversa­

riante, «O Município», em­
bora tarde, felicita respei­
tosamente.

Qual o mais bello
ornamento do set

josephense '?

«O JV\unicipio»
EXPEDIENTE

Assignaturas

Segundo liA Noticia" de [oni­
ville, sairá, em breve, em S.
Bento, á luz da publicidade um

novo jornal politico e noticioso.

8$000 «O Município», manifes-
4$000 tando sua syrnpathia para
$700 com o belIo sexo, abre,

hoje, em suas columnas,
certo que desperte VIVO

112 pagina por 4 vezes 30$000 enthusiasmo, um concurso
114» • 4 > 18$000
118 > > 4 • 12$000 de belleza, afim de apu-

rar qual o mais bello or­

namento da nossa «leu­
nesse-dorée �.

Poderão tomar parteQualquer correspondencia deve ser

dirigida a esta redacção. neste concurso senhoritas
residentes em todos os

O 1 d S Costa
districtos josephenses.

S ym e. A's concurrentes, que
pelos seus dotes de belIe-

E' co� grande prazer za, obtiverem os dois pri­
que sCl�ntlflcamos a? s meiros logares, o MUNI­
nossos leitores ter acceito CIPIO dedicará uma edi­
� convite que lhe !oi di- cão e�pecial, estampando
rígido pelo nosso director- os seus clichés, como

gerente, para p�rtencer ao homenagem aos mais
corpo redactorial deste lindos ornamentos deste
jornal, o joven Oslym de municipio.
Sousa Costa, que desde
segunda-feira passada é
nosso companheiro de re­

dacção.

Annualmente
Semestralmente
Mensalmente

LAGES

Foi inaugurada officialmente a

rodovia I interestadoal, entre esse

municipio e o de S. Joaquim.
Annuncios

Avante L ..NOTA. - Para as duas ultimas paginas
acceitarnos annuncios que não
devem exceder a 5 linhas ao

preço de 2$000 por vez.

Dr. Edmulldo Lnll

Segundo cornrnunicação Com a sahida do nosso primei-
.

di
ro numero, recebemos amistosas

que tivemos irectameute e amabillissimas cartas incitacdo-
da capital, sabemos com nos para a lucta. E é para a lu­
satisfação que o illustre cta gloriosa da espalhar bons

deputado Edmundo Lu?" conceitos, que nos vamos atirar.

d S e n t i mos nos ímmen.
que guar ou os seus apo- sarnenta bem e satisfeitos com
sentos por alguns dias transformar o nosso primeiro nu­
com uma ligeira enfermi- mero, em um segundo maior e

dade, já se acha restabe- mais noticioso.
lecido. E aqui unidos estamos sobre

E' com muito contenta. a velha aspiração de sermos uteis
. uns aos outros.

mento
. q ue divulgamos E' sob este ponto de vista,

esta notícia. que dignifica e eleva, que con-

____________
tinuaremos a nossa lucta ence-
tada.
A'quelles que nos e�restam

o concurso material, como os
srs. Annunciantes e Leitores, as

nossas saudações e sinceros agra
O estado maior do exercito in decimentos,

glez recusou alistar Louis Mac
Intoo, cídadso da Escossia, por
apresentar no braço direito a ta­
tuagem duma mulher núa. Mac
Intoo foi aconselhado a procurar

A noite vinha substituir
......------------' tis::t�a��r'm�:�r�e que este ves­

a tarde que findava nos-
A.S fORirAS MBLHTAIRES

talgica. -...

Cynthia o meigo e pal- EXISTENTES NA

lido luzeiro do céo illimi- EUROPA

tadQ e surgia innundando Um achema representativo Com programma escolhi­
com o seu clarão diapha- Em um schema representativo do a bandamusicalellnião
nos as paragens sombrias das forças militares existentes josephense>, realizou, do­
que se reflectiam no crys- presentemente na Europa o "Ber· mingo p. p. no coreto do l'ar-
I· Ih d liner Tageblatt" lembra que qua-ta mo espe o as aguas. tro visinhos da Alemanha.a saber: dim publico desta cidade,

As arvores baillavam ao França, a Belgica, a Polonia, Tche- uma excellente retreta.
sabor da brisa e meu co- co-Slovaquia dispõem juntos de um

ração embriagado por ter- milhão de primeira linha, além

nas caricias sonhava ab- de dez e meio milhões de reser­

sorto um mundo ideal. vistas instruidos. A Inglaterra
mantem um exercito activo seis-

Via nesse horizonte re- centos e setenta e quatro, e Ita

pleto de magias o teu do- lia, quatrocentos e trinta mil, sem

ce olhar... Olhos ihigma- contar a milicia fascita que apre­
ticos... olhos cheios de senta quatrocentos mil homens,

.

b h d alem de quatro milhões de re-

mysterio an a o em som- servistas. A Russia tem um mi-
bras. (hão e duzentos mil soldados de
Eu quizera morrer sob primeira linha e seis milhões de

os seus reflexos abrazado- reservistas.

res e ter como mausoléo Segundo artigo publicado pe-

t
-

meu idolo
Ia "Revue Militare Suisse" a

eu coraçao, França e sobretudo a Polonia
Oriental. dispõem de vastas organisações

DA CLEO para a guerra chimica bacterio

logicas centralisadas na Polonia
por uma "Sociedade Nocional de
Defesa Chimica" que constitue
um verdadeiro ministerio parti­
cular, posto que subvencionado
pelo da Guerra.

POlIR CAUSA DUMA

NAuL 1HI1E.1R.oo

FA.LLE{)IMENTO

•O MUNICIPIO>

Qual o mais bello ornamento do
set josephense ?

Voto em:
.

De••••lo
o Municipio Social

�

Ao S. R. E. Votante ; .

Re"tre"ta
�

FIZEBA.II .AlVlt08:

A 22 passou a data natalícia
do interessante menino Jamilo, fi·
lhinho do sr. Manoel Elias.

A 23 fez annos a menina Er­
melinda, filha do sr. Henrique
Bianchini.PELO ESTADO AGBADEVI.MENTO

.JA·B.4.GUA

Foram nomeados os srs.

Augusto Mielke, B e n to
Marcos da Sil va e Walter
Breithanpt, respectivamen­
te sub-delegado e sup­
plentes da Sub-Delegada
de Policia de jaraguá.

IltIABUHY

Agradeceu-nos a noticia que
demos pela passagem do seu .an­
niversario natalício a senhorita
Baselisse de Carvalho Ramos.

Falleceu quinta feira que pas­
s<:>u, na residencia de sua proge­
mtora, a sra. Maria José Carriço
Alves, esposa do sr. Manoel An­
gelino Alves.

O sepultamento da extincta,
com grande acompanhamento, ef­
íectuou-se no cemiterio desta ci­
dade, ás 16 1[2 do mesmo dia.
"O Municipio", á família enlu

tada apresenta pezames.

Será inaugurada dentro
de breve tempo a illumi­
nação publica dessa lo­
calidade.

"

\ \ft ))ende-se um chassis de auto­
V moveI Ford com carrosseria
de caminhão por preço convida
voo Tratar nesta redacção.
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